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Plano Piloto ganha anjos da guarda 
4,1"1014.~:~« 

A partir desta semana, os moradores da 
Asa Norte e Asa Sul já têm duplas de PMs 
realizando o patrulhamento comunitário 

Cada dupla de PMs ficará responsável por quatro quadras, das 131z às 19h, numa ronda que se revezará de surpresa 

combater os pontos de 
venda de droga 

combater os pichado- 
res e as gangues 

coibir furtos e assaltos 
vigiar a ação de pessoas 

suspeitas 
patrulhar o comércio 
controlar o trânsito 
aplicar multas de trân-

sito 
111 prestar primeiros so-
corros 

evitar brigas entre vizi-
nhos 
III policiar as saídas de es-
colas 

ATRIBUIÇÕES 

Beth Veloso 
Da equipe do Correio 

Acapital do País terá policia-
mento de cidade do interior. 
Nesta semana, os moradores 

de 30 quadras residenciais da Asa 
Norte passam a conviver com 24 po-
liciais militares, que servirão de an-
jos da guarda. A pé, cada dupla de 
PMs vai circular, durante toda ,a tar-
de, por quatro quadras. 

A Operação PM da Comunidade 
foi implantada, em fase experimen-
tal, e será estendida, na semana que 
vem, à Asa Sul, onde cada dupla fi-
cará responsável por duas quadras. 
O projeto não atingirá os setores Su-
doeste e Octogonal, nem Lago Sul e 
Lago Norte. 

A filosofia do programa é fazer do 
policial um amigo dos moradores. 
Juntamente com os síndicos e pre-
feitos, os PMs serão orientados, em 
suas rondas, por meio de um car-
tão-programa, que será mantido em 
sigilo. "Não há como fazer seguran-
ça pública sem estar próximo da co-
munidade", explica o comandante 
geral da PM, coronel Túlio Cabral. 

PREVENÇÃO 
O revólver calibre 38, o cassetete e 

a algema que cada policial portará 
só serão usados em último caso. "A 
arma será um instrumento de defe-
sa. A nossa polícia é preventiva. Se 
acontecer o crime, nós falhamos", 
afirma o comandante da laRegional 
da PM, tenente-coronel Augusto 
Willer, responsável pelo policia-
mento no Plano Piloto. 

Os policiais circularão pelas qua-
dras 100, 200, 300• 400, das 13h às 
19h, atentos a qualquer situação, se-
ja ajudar uma velhinha ou uma 
criança a atravessar a rua ou pren- 

der bandidos. "Fomos treinados pa-
ra fazer de tudo, de primeiro socor-
ros até partos de emergência. A polí-
cia é pau para toda obra", afirma o 
cabo Santiago. 

Segundo Santiago, a Operação 
PM da Comunidade não tem nada a 
ver com a imagem do policial bruta-
montes e agressivo que se confunde 
com a própria figura do bandido. 
"Muita gente não gosta da polícia. 
Só dá valor quando precisa"çemen-
da o soldado Romualdo, indignado 
com o preconceito. "Todo mundo 
pode esperar o melhor de nós", avi-
sa. Integrante da dupla que vai poli-
ciar as quadras 111, 112, 311 e 312 
Norte. 

BOA VONTADE 
Se depender da boa vontade dos 

moradores, o PM da Comunidade já 
está dando certo. O prefeito da 312 
Norte, Jorge Caddah, tem o roteiro 
na ponta da língua. "Vamos indicar 
os pontos de maior periculosidade, 
por serem escuros e abandonados e 
pedir atenção para o terreno baldio 
que fica entre a 311 e 312, que é uma 
área de fuga de marginal, além das 
saídas das escolas", planeja. 

Com um efetivo tão pequeno, a 
definição de um esquema de ação é 
fundamental. Serão apenas dois po-
liciais para cada quatro quadras na 
Asa Norte e duas na Asa Sul. "O 
ideal seria uma dupla por quadra", 
admite o comandante geral da PM. 
O comandante acredita que a sim-
ples presença dos policiais vai inti-
midar a ação dos bandidos e devol-
ver a sensação de segurança aos 
moradores. E dá como certa a redu-
ção de roubos de carros e pequenos 
furtos, como bicicletas. De janeiro a 
junho deste ano, 682 veículos foram 
roubados nas Asa Sul e Asa Norte,  

contra 36 em Samambaia e 128 na 
Ceilândia. 

"Vamos nos ver livres dos meni-
nos de rua", comemora a prefeita 
da 409 Norte, Cira Maria Costa Mat-
tos, na solenidade de lançamento 
da operação. 

HOMEM-ARANHA 
"Não tínhamos nenhum (poli-

cial). Agora temos dois. Vai ser uma 
beleza", sonha. A prefeita espera 
que os policiais de bairro ajudem a 
acabar com um roubo freqüente na 
quadra: o homem-aranha, que en-
tra nos apartamentos pela janela, 
ajudado por um comparsa. 

Mas esperar que o PM da Comu-
nidade resolva sensação todos os 
problemas é uma ilusão. A começar 
porque os próprios policiais terão 
dificuldades, como a falta de um rá-
dio. Para se comunicar com a cen- 

trai, só por meio de orelhão. Apenas 
quatro carros darão apoio em toda a 
Asa Norte. Por isso, os moradores 
não devem contar sempre com o 
PM. 

"Se tiver uma emergência, ligue 
para o 190. Você pode correr o risco 
de não encontrar o PM naquela ho-
ra", aconselha o tenente-coronel 
Willer. A ronda também vai durar 
apenas seis horaspor dia, a partir de 
uma da tarde. "E a história do co-
bertor curto. Queríamos botar 24 
horas, mas não há efetivo. No horá-
rio da manhã, o marginal está dor-
mindo", justifica. 

DIFERENÇAS 
O comando da PM não implanta-

rá a operação nas cidades satélites e 
assentamentos. Segundo o tenente-
coronel Willer, esses locais já pos-
suem policiamento motorizado,  

porque têm características geográfi-
cas e sociais diferentes. "Essa ope-
ração é adequada para o Plano Pilo-
to, que tem quadras definidas. Nas 
cidades tradicionais, como Tagua-
tinga, não funciona". 

Segundo a polícia, há diferenças 
também com relação à criminalida-
de. "No Plano Piloto existem mais 
crimes contra o patrimônio, en-
quanto nas satélites há muito crime 
contra a vida. É mais perigoso", ex-
plicou. 

Os números endossam essa expli-
cação. No primeiro semestre deste 
ano, houve dois homicídios na Asa 
Sul, sete na Asa Norte, 14 em Sa-
mambaia e 48 na Ceilândia. Com  re-
lação a roubos, a diferença também 
é significativa. No mesmo período, 
foram 145 na Asa Sul, 174 na Asa 
Norte, 201 em Samambaia e 790 na 
Ceilândia. 

1 07/1 08/ 307/308, 
11/112/311/312, 
1'5/116/315/316, 
205/206/405/406, 
207/208/407/408, 210/409//410 
211/411/412, 215/216/415/416. 

102,103/104, 105/106,107/108, 
109/110, 111/112, 113/114, 
115/116, 302/303, 304/305, 
308/309, 310/311, 502/503, 
504/505, 506/507, 508/509, 
510/511, 512/513, 514/515, 516, 
201/202, 203/204, 205/206, 
207/208, 209/210, 211/212, 
213/214, 402/403, 4041405, 
406/407, 408/409, 410/411, 
421/413, 215/216, 412/413. 


